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Marcella Oliveira Nickhorn 2 

Gilmar Antoniassi Junior 3 

 

 

Resumo: Trata-se de um estudo desenvolvido por meio de pesquisa
bibliográfica, de base qualitativa, de natureza descritiva e exploratória do tipo
revisão integrativa de literatura. O objetivo definiu-se em verificar como os
cirurgiões-dentistas que atuam na atenção primária em equipes de estratégias
de saúde da família tem efetuado os serviços de saúde bucal visando a
promoção do cuidado. Foram levantados inicialmente 1.090 artigos, dos quais
após leitura dos títulos foram exclusos 450 artigos, resultando em 640 artigos,
dos quais foram realizados a leitura dos resumos sendo exclusos 575 artigos,
resultando em 65 artigos que após leitura na integra, foram exclusos 50 artigos,
resultando assim a amostra de 15 artigos selecionados. De acordo com o
trabalho apresentado concluímos através de pesquisas, entrevistas e relatos
empregados aos próprios Cirurgiões dentistas, que muitos profissionais, por falta
de preparo e desinformação, possuem dúvidas á respeito da sua atuação na
atenção primária. Enfrentando dificuldades em seu cotidiano, prejudicando o seu
desempenho e a capacidade de exercer o seu papel como cirurgião dentista. 
 
Palavras-chave: Atenção Primária. Cirurgião-dentista. Atuação Profissional. 

 

 

STUDY ON ATUAÇÃO DO CIRURGIÃO-DENTISTA NAATENÇÃO PRIMÁRIA

FROM AN INTEGRATIVE REVIEW 

 

Abstract: This is a study developed through bibliographical research, with a
qualitative basis, of a descriptive and exploratory nature, of an integrative
literature review type. The objective was to verify how dental surgeons who work
in primary care in family health strategy teams have carried out oral health
services with a view to promoting care. Initially 1,090 articles were collected, of
which after reading the titles, 450 articles were excluded, resulting in 640 articles,
of which the abstracts were read, 575 articles were excluded, resulting in 65
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Patos de Minas. jrantoniassi@hotmail.com.  
 

 



articles of which, after reading in full, 50 articles were excluded, thus resulting in
a sample of 15 selected articles. According to the work presented, we concluded,
through research, interviews and reports given to dental surgeons themselves,
that many professionals, due to lack of preparation and lack of information, have
doubts regarding their performance in primary care. Facing difficulties in their
daily lives, compromising their performance and ability to perform their role as a
dental surgeon. 
 
Keywords: Primary Care. Surgeon-dentist. Professional Attuation. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O sistema de saúde do Brasil, conhecido como SUS foi criado pela

Constituição Federal Brasileira no ano de 1988, com o intuito de garantir saúde

a toda população. Podendo ser definido como um dos maiores e mais completos

sistemas de saúde pública, abrangendo em si desde uma simples avaliação da

pressão arterial á transplante de órgãos. Basicamente o sistema garante um

acesso integral e gratuito para todos (CUNHA et al., 2013). 

É composto pelo Ministério de Saúde, estados e munícipios, cada um com

suas responsabilidades. Funcionando de forma livre a todos os cidadãos, com

uma única exigência que é, o cartão específico conhecido como Cartão Nacional

de Saúde. O SUS (Sistema Único de Saúde) trás como seu principal foco a

saúde com qualidade de vida, proporcionando acesso universal, integral e

gratuito aos serviços de saúde para todos os cidadãos brasileiros. Tendendo

sempre pela prevenção e a promoção da saúde (MATOS et al., 2020).  

Possuindo como seus princípios fundamentais a universalidade,

integralidade, equidade, descentralização e a participação social na criação de

políticas de saúde. Apesar das dificuldades o SUS veem desenvolvendo um

papel primordial á saúde da população brasileira (CUNHA et al., 2013).  

Por conseguinte, a funcionamento do sistema de saúde dar-se-á em três

níveis, sendo eles. Federal, onde o Ministério da Saúde fica responsável pela

formulação de políticas de saúde, pela alocação de recursos e pelo repasse das

verbas para os estados e munícipios. Além de que, o Sistema Único de Saúde é

acrescentado por hospitais federais e institutos de pesquisa á saúde. Estadual,

onde cada estado brasileiro possui uma Secretaria de Saúde na qual coordena

a implementação das políticas de saúde a nível estadual. Funcionando da



seguinte forma: eles recebem recursos do governo federal e têm a

responsabilidade de supervisionar e apoiar os municípios em suas ações de

saúde. Municipal, concerne no recebimento de recursos federais e estaduais aos

quais são direcionados em sua maioria para os serviços de saúde prestados nos

municípios. Cada munícipio fica responsável pelo gerenciamento de suas

unidades de saúde, hospitais, postos de saúde e outros, conforme exigido pelas

diretrizes do SUS (AERTS; ABEGG; CESA, 2003).  

Os cirurgiões-dentistas desempenham um papel importante na saúde

pública, tendo seus serviços fundamentais para a promoção de saúde bucal e

tratamentos de problemas dentários. De modo mais específico sobre a inserção

do cirurgião dentista no serviço de saúde pública ocorre a prestação de serviços

odontológicos como: Prevenção: onde eles desenvolvem programas para

orientar sobre a importância da escovação e uso do fio dental para que sejam

evitados problemas futuros. Atendimento básico: onde os cirurgiões-dentistas

prestam serviços da atenção primária, como consultas de rotina, limpezas,

restaurações exodontias, entre outros. Tratamento de emergências: os dentistas

apresentam um papel importante no alívio da dor, eles estão envolvidos nos

atendimentos de emergências, como uma dor de dente aguda, infecções e

traumas. Tratamentos de doenças bucais: no dia a dia de dentistas se encontram

doenças comuns como, gengivite, periodontite, cárie, infecções orais e úlceras.

São doenças as quais os dentistas podem oferecer tratamento.

Encaminhamento até especialistas: em casos mais complexos os cirurgiões

dentistas podem encaminhar o paciente para tratamento com especialistas.

Programa de saúde pública: Os dentistas podem participar de programas de

saúde pública como, ações em escolas, creches e comunidades. Focando na

prevenção, principalmente em crianças (REIS; SCHERER; CARCERERI, 2015). 

O papel do cirurgiões-dentistas na saúde pública é fundamento para

garantir que a população receba serviços odontológicos com qualidade,

independente da situação econômica que a população se encontra. A saúde

bucal também contribui no bem-estar e na qualidade de vida, sendo assim o

papel desenvolvida pelos dentistas é indispensável na saúde pública, promoção

da saúde e na prevenção de doenças bucais (MOREIRA et al., 2015).  

Com o intuito de promover a saúde bucal, em 2004 foi criado o programa

Brasil Sorridente, onde foram expandidos os serviços odontológicos pelo país. O



programa foi criado pelo SUS (Sistema Único de Saúde) e seu objetivo principal

é trazer até a população prevenção e tratamentos bucais. Com a iniciativa do

programa, observa-se um grande aumento no acesso da população aos

tratamentos bucais, principalmente em grupos mais vulneráveis e

economicamente necessitados. O programa contribui para a promoção de saúde

bucal, a prevenção de doenças e tratamentos com o objetivo de diminuir o

sofrimento causado por complicações dentárias, melhorando assim a qualidade

de vida da população (CONCEIÇÂO; MOREIRA, 2022).  

O cirurgião-dentista tem um dever significativo diante ao programa, é ele

quem contribui para que as ações sejam colocadas em práticas e os pacientes

recebam tudo aquilo que é do seu direito, e também possui algumas ações como:

Unidade Básica de Saúde Bucal (UBSB), Centro de Especialidades

Odontológicas (CEO), Programas de Prevenção, Provisão de Próteses

Dentárias, Saúde Bucal nas Redes de Atenção a Saúde. São tais ações que

veem criando uma maior desenvoltura na qualidade de vida da população do

país (LIMA et al., 2011). 

O presente estudo objetiva-se em verificar como os cirurgiões-dentistas

que atuam na atenção primária em equipes de estratégias de saúde da família

tem efetuado os serviços de saúde bucal visando a promoção do cuidado, a partir

de uma revisão integrativa da literatura, é um tema extremamente importante

pois está relacionado ao bem-estar geral do Ser Humano, a problemas dentários

que podem afetar a capacidade de falar, comer, sorrir, além de ter um grande

impacto na autoestima do paciente. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica, de base

qualitativa, de natureza descritiva e exploratória do tipo revisão integrativa de

literatura. As etapas percorridas para a elaboração da presente revisão deram-

se: Pela definição da questão norteadora cuja o foco em retratar atuação do

cirurgião dentista na atenção primária.  

Os critérios de inclusão estabelecidos para a seleção das publicações

pautaram-se em considerar: a temática, publicadas nos últimos 23 anos (entre

2000 e 2023), nos idiomas português, inglês e espanhol, que estivessem



indexados nas bases de dados: Scielo, Medline, Lilacs e Redalyc cujas

modalidades de produção fossem: artigos originais, estudo de caso, relato de

experiência e estudo teórico; sendo exclusos teses, dissertações e monografias.  

O estudos foram selecionado com base nas explanação dos objetivos,

dos métodos e dos resultados claramente definidos no documento, considerando

os critério de inclusão e exclusão, principalmente, características ações de

enfermagem a mulheres vítimas de violência em diferentes idades e de

diferentes tipos.  

Para busca dos estudos foi utilizado o cruzamento dos descritores

cirurgião dentista X atenção primária e as palavras-chave como atuação

profissional. Destaca-se que foi utilizado and entre o descritor e as palavras-

chave como operador booleano. O levantamento do material deu-se por meio da

leitura na íntegra dos resumos que foram verificados no sentido de considerar

se as produções atenderam os critérios previamente estabelecidos, resultante

em 100 artigos. Com o auxílio elaborado do instrumento para a coleta dados das

informações, composto pelos itens: eixos temáticos, classificação do tipo e/ou

natureza de pesquisa, e classificação de referência, restringiu-se em 50 artigos

que enquadrasse em todos os itens. 

Os dados coletados foram analisados por meio de categorização que

procederam-se em sínteses de estudos por definição do campo de análise da

pesquisa/estudo a partir da seguinte subdivisão: Distribuição dos estudos,

segundo identificação: ano, título, autor(es) e fonte de publicação; Distribuição

dos estudos, segundo informações do estudo: objetivos, descritos e tipo de

estudo; Síntese dos estudos: principais resultados e síntese (considerações)

artigo, resultou na seleção final resultante em 15 artigos, os quais foram reunidos

e apresentados por meio de tabelas. 

 

3 ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Foram levantados inicialmente 1.090 artigos, dos quais após leitura dos

títulos foram exclusos 450 artigos, resultando em 640 artigos, dos quais foram

realizados a leitura dos resumos sendo exclusos 575 artigos, resultando em 65

artigos que após leitura na integra, foram exclusos 50 artigos, resultando assim

a amostra de 15 artigos selecionados, os quais são apresentados na tabela 1. 



 

Tabela 1. Distribuição da identificação dos Estudos. 

Art. Ano Títulos Autor(es) Periódico 

1 2020 Atuação do cirurgião-
dentista na atenção primária
à saúde frente à covid-19:
experiência em Caruaru,
Pernambuco. 

José Eudes de Lorena
Sobrinho, 
Eduardo Henriques de
Melo, 
Eloá de Araújo Souza, 
Álvaro Henrique
Moura Fonsêca dos
Santos, 
Maurício da Rocha
Costa 

ODONTOLOGIA
CLÍNICO-CIENTIFÍCA 

2 2015 O trabalho do Cirurgião-
Dentista na atenção primária á 
saúde: entre o prescrito e o real 

Wagner Gomes Reis, 
Magda Duarte dos
Anjos Scherer 
Daniela lemos
Carcereri 

REVISTA SCIELO
SAÚDE PÚBLICA 

3 2015 Atuação do Cirurgião-
Dentista na identificação de
maus tratos contra crianças
e adolescentes na atenção
primária 
 

Gracyelle Alves
Remigio Moreira 
Ana Carine Arruda
Rolim 
Maria Vieira de Lima
Saintrain 
Luiza Jane Eyre de
Souza Vieira 

SCIELO SAÚDE
PÚBLICA 

4 2016 Percepções sobre o
preceptor Cirurgião –
Dentista da atenção primária
á saúde no ensino da
odontologia 

Gabriela Walter da
Luz 
Ramona Fernanda
Ceriotti Toassi 
 

REVISTAABENO 

5 2020 A atuação do cirurgião-
dentista, vinculado a um 
programa de residência 
multiprofissional em saúde, 
no combate á covid-19 na 
atenção primária á saúde 

Jamille Souza Xavier
Dos Santos 
Andresa Santos Silva 
Leilane dos Anjos de
Carvalho 
Juliana Oliveira
Soares 
Sintique Priscila Alves
Lopes 
Marcela Beatriz Aguiar
Moreira 
 

REVISTA JMPHC 

6 2020 A importância da atuação do 
cirurgião-dentista na atenção 
-básica no Sistema Único de 
Saúde (SUS) 
 

Emmanoel Matheus
de Oliveira Matos 

Cintia Carliene Santos
de Oliveira 

Taynara Franciele da
Silva Souza 

Maria da Conceição
do Nascimento 

BRAZILIAN JOURNAL
OF 



Talita Giselly dos
Santos Souza 

7 2011 Atuação profissional da
atenção básica de saúde
face à identificação e
notificação da violência
infanto-juvenil 
 

Maria do Carmo
Campos Santos Lima 
Maria Conceiçao
Oliveira Costa 
Marc Bigras 
Marcos Antonio
Oliveira Santana 
Tecia Daltro Borges
Alves 
Ohana Cunha do
Nascimento 
Mariana Rocha da
Silva 

REVISTA BAIANA DE
SAÚDE PÚBLICA 

8 2003 O papel do cirurgião-dentista
no sistema único de saúde 

Denise Aerts 
Claides Abegg 
Kátia Cesa 

REVISTA CIÊNCIA &
SAÚDE COLETIVA 

9 2010 Motivação, práticas e
percepções de cirurgiões-
dentistas sobre o trabalho na
atenção básica de João
Pessoa-PB 
 

Yuri Wanderley
Cavalcanti 
Wilton Wilny
Nascimento Padilha 
Marcilia Ribeiro
paulino 
Mayara dos Santos
Camelo Moreira 

REVISTA RFO 

10 2022 Atuação de Cirurgião-
Dentista, com ênfase no pré-
natal, na atenção primária:
relato de experiência 

Verbenia Silva
Conceiçao 
Marcela Beatriz Aguiar
Moreira 
 

REVISTA BAIANA DE
SAÚDE PÚBLICA 

11 2018 Clínica em saúde bucal como 
espaço de produção de 
diálogo, vínculo e 
subjetividades entre usuários e 
Cirurgiões-Dentistas da 
atenção primária á saúde 
 

Vinicios Antério Graff 
Ramona Fernanda 
Ceriotti Toassi 
 

SCIELO SAÚDE
PÚBLICA 

12 2013 Ortodontia preventiva e
interceptiva na rede de
atenção básica do sus:
perspectiva dos cirurgiões-
dentistas da prefeitura
municipal de Florianópolis,
Brasil 

Samuel Carlos Guzzo 
Mirelle Finkler 
Calvino Reibnitz junior 
Marynes Terezinha
Reibnitz 
 

CIÊNCIA & SAÚDE
COLETIVA 

13 2013 Atrasos nos 
encaminhamentos de 
pacientes com suspeita 
de câncer bucal: 
percepção dos 
Cirurgiões-Dentistas na 
atenção primária à saúde 
 

Amanda Ramos da
Cunha 
Caren Serra
Bavaresco 
Vinicios Coelho
Carrard 
Eduardo Madruga
Lombardo 

JORNAL BRASILEIRO
DE TELESSAUDE 

14 2021 Atuação do Cirurgião-
Dentista e dificuldades

Igor Demetrio de
Souza 
Yan Alves Martins 

CONEXÃO 21 



encontradas na atenção
primária saúde 

Leyriane mendes
Paiva 
Lice Moreira Lima
Vieira 
Karla Geovanna
Ribeiro Brigido 
Jandenilson Alves
Brigido 

15 2018 Perfil, atuação e satisfação
de cirurgiões-dentistas em
residências
multiprofissionais em saúde
da região Sul do Brasil 

Ana Marcia Mieko
Yamaoka Oshima 
João Felipe Besegato 
Carolina Veloso Lima 
Mayara dos Santos
Noronha 
Pablo Guilherme
Caldarelli 

REVISTA DAABENO 

Fonte: Próprios autores. 

 

 

Em relação ao ano de publicação a maioria dos artigos selecionados

encontra-se publicados respectivamente em 2003 (1 artigo), 2010 (1 artigo),

2011 (1 artigo), 2013 (2 artigos), 2015 (2 artigos), 2016 (1 artigo), 2018 (2

artigos), 2020 (3 artigos), 2021 (1 artigo) e 2022 (1 artigo). Ressaltando que o

ano de 2020 se destaca como aquele em que mais realizou-se pesquisas 

direcionadas ao cirurgião-dentista na Atenção Primária à Saúde. 

Já os títulos dos artigos refletem em sua maioria temas como a atuação 

do cirurgião-dentista no Sistema Único de Saúde, pontuando de fato quais são 

os deveres do profissional na Atenção à Saúde, com uma vasta variedade de

funções que tende contribuir no dia na Unidade Básica de Saúde, como:

identificação de maus tratos e cuidado preventivo para a saúde bucal. 

As revistas aos quais os artigos estão publicados são revistas voltadas

para a área da saúde, em sua maioria voltadas para a saúde odontológica, mas

em destaque tivemos a REVISTA SCIELO SAÚDE PÚBLICA.  

Em relação aos objetivos a tabela 2 os descrevem conforme identificados

nos estudos levantados, ainda assim, observa-se que ao avaliar a atuação do

Cirurgião Dentista na atenção primária, percebe-se que existem dúvidas entre

os próprios profissionais a respeito de como deve ser regido o seu trabalho, pois

desconhecem o real significado da atenção primária que é prevenir, informar,

realizar atividades programadas, diagnosticar, e realmente promover a saúde

bucal para todo e qualquer cidadão, isso significa, não focar somente no cuidado



da cavidade oral, e sim evitar que os pacientes cheguem ao extremo por falta de

conhecimento, por isso pode-se definir que o real objetivo deste trabalho foi

analisar a atuação do cirurgião dentista no Sistema Único de Saúde que atua na

atenção primária, avaliando o que cada um faz em seu local de trabalho e o que

de fato é seu dever. 

No tocante aos descritos e palavras-chaves dos artigos, a tabela 2

apresenta os achados de modo detalhado, todavia, as palavras que mais

aparecem são: Cirurgião Dentista, Unidade Básica de Saúde eAtenção Primária. 

Quanto a tipologia dos estudos foi possível identificar que (6 artigos)

correspondem a uma pesquisa exploratória, (2 artigos) foram empregados

questionários para os cirurgiões dentistas, também apareceram pesquisas com

base em prontuários (2 artigos). Análise documental (1 artigo), Estudo de corte

transversal (1 artigo), Relato de experiência (1 artigo), Entrevista (1 artigo) e (1

artigo) foi realizado a base de pesquisa bibliográfica, como pode ser observado

na tabela 2. 
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Considerando o estudo de Sobrinho et al. (2020) sobre a atuação do

cirurgião-dentista na atenção primária à saúde frente à covid-19, constatou-se

que o papel do Cirurgião-Dentista durante a pandemia do COVID-19, a cidade

em destaque foi a de CARUARU, onde os resultados mostram que a pandemia

requereu uma adaptação de todos os profissionais da área da saúde.As medidas

tomadas durante esse período traz um pensamento mais amplo sobre os

desafios que podem vir a serem enfrentados, dando início a projetos que

mostram há necessidade de uma reorganização e reestruturação, com a

finalidade em aumentar o aptidão dos profissionais. O município constituiu seus

protocolos de biossegurança durante os atendimentos clínicos. 

Em relação ao trabalho do cirurgião-dentista na atenção primeira Reis,

Scherer e Carcereri (2015) evidenciam que há falta de preparo diante dos

profissionais para o trabalho nas APS. A pesquisa mostra que o trabalho

realizado, nem sempre corresponde as regras fixadas ou chegam no mesmo

objetivo predeterminados e, observa-se que os profissionais precisam criar

diálogos com seus superiores, melhorar a forma de gestão e organização, o que

influencia diretamente nas outras limitações. Apontando que há grandes

mudanças há serem feitas para que haja um trabalho exemplar, respeitando as

diretrizes nacionais, o cirurgião-dentista é considerado um profissional solitário

o que faz com que o trabalho em equipe não seja criado. O contexto oposto do

trabalho, as concepções de ESF dos profissionais e a autonomia que lhes é

exigida restringem a atuação do Cirurgião-Dentista na ESF. 

Já o estudo sobre a atuação do cirurgião-dentista na identificação de

maus tratos contra crianças e adolescentes na atenção primária, mostra que os

resultados foram mínimos, referente a dificuldade na identificação dos casos por

parte do cirurgião dentista, deve levar em consideração que há necessidade de

mudanças na forma de abordagem e técnicas, auxiliando na melhoria de

identificação em caso de maus tratos. O estudo indica que ter pós-graduação e

ter amplo conhecimento sobre a ficha de notificação aumentou as chances de

identificar os maus-tratos (MOREIRA et al., 2015). 

Já no estudo de sobre a atuação dos profissionais da ESF (Estratégia

Saúde da Família) e das UBS (Unidades Básicas de Saúde) diante a

identificação e notificação de crianças e adolescentes vitimizados pela violência

física e sexual, realizado em Feira de Santana, evidenciou que é possível



concluir-se que os diante as categorias de profissionais mais abrangidos na

identificação de violência física e sexual, o médico são os mais citados, enquanto

enfermeiros e técnicos da ESF conseguem fazer a identificação durante as

visitas domiciliar e por denúncias de terceiro. O cirurgião-dentista foi o menos

citado para a identificação. O profissional em si, na maioria das situações não

faz a identificação em si, e sim o notificante (LIMA et al., 2011). 

Através do estudo Moreira et al. (2015) observa-se a necessidade de

mudanças na forma de abordagem, deixando de lado o pensamento de cumprir

metas e executar as técnicas ofertadas pelo programa e começar a observar as

queixas de seus pacientes. Deve considera-se que é de grande importância a

ampliação nos cursos de graduação, mostrando aos futuros profissionais o

verdadeiro cenário da APS, tal cenário demanda uma gestão incisiva,

comprometida com a qualidade cientifica, técnica e ética (MOREIRAet al., 2015). 

Daí a importância da formação do cirurgião-dentista no tocante a inclusão

dos estudantes de odontologia nos estágios na atenção primária (APS). Os

estágios são eventos que facilitam o aprendizado do estudante, trazendo uma

simplicidade maior, para que o futuro profissional já esteja mais habituado ao

trabalho em equipe. A interação entre, profissional e estudante abre grandes

oportunidades para a aprendizagem e reforça a visão positiva na atuação e

trabalho em equipe, deixa-o capacitado para o trabalho na APS (LUZ; TOASSI,

2015). 

Pois o cirurgião-dentista envolto e focado nas funções e atuais que são

designadas para atuar na APS no que diz as Unidades Básicas de Saúde (UBS)

deixa de ser algo técnico e passa a ter uma visão mais ampla de suas habilidades

e funções, tornando um ambiente educativo, que amplia as formas de

diagnósticos, prevenção e tratamentos para a saúde bucal. Desta forma

podemos concluir que o papel do cirurgião-dentista na UBS promove uma

considerável melhoria para a população (MATOS et al., 2020). 

Por conseguinte, os possíveis papéis dos cirurgiões-dentistas no Sistema

Único de Saúde é diverso e existem várias outras possibilidades, dependendo

das características e necessidades de cada município. No entanto, acredita-se

que sua atuação em equipes de saúde multidisciplinares, desenvolvendo

atividades de promoção e educação em saúde que contemplem

simultaneamente a saúde integral de indivíduos e coletividades, proporcionará



uma elevação dos níveis de saúde da população. Todavia, muitas vezes a falha

está na distribuição de tarefas e que muitos cirurgiões não sabem realmente o

significado da atenção primária que é o foco nas ações sociais comunitárias,

ensinando e orientando o cidadão em relação ao cuidados básicos (AERTS;

ABEGG; CESA, 2003). 

Daí pensar no perfil sobre o perfil do cirurgião-dentista que atua na

atenção primária requer uma reflexão ao qual passe sobre o fortalecimento das

ações propostas pelo SUS em ser um clínico que promove ações preventivas de

cuidados com a saúde bucal, mantendo o planejamento de ações,

acompanhamento, reorganização de serviços, foco no cuidado e na promoção

da saúde bucal (CAVALCATI et al., 2010; CONCEIÇÂO; MOREIRA, 2022). 

É evidente que nos últimos anos ocorreu uma ampliação e maior

resolutividade de ações em saúde bucal. Entretanto, estudos mostraram que

esse sistema apresenta fragilidades que afetam diretamente na sua qualidade e

no atendimento da população e que necessita de reflexões que conduzam a

maiores oportunidades de melhoria e mudanças nos processos de serviços

prestados, como, mais investimento na estrutura, materiais, nos profissionais,

contratação de mais profissionais, formando uma boa equipe e suprir todas a

necessidades dos pacientes, todavia, a possibilidade de ampliação na oferta de

serviços prestados em relação a ampliação da cobertura assistencial (GUZZO et

al., 2013; CUNHA et al., 2013; SOUZA et al., 2021; OSHIMA et al., 2018). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com o trabalho apresentado concluímos através de pesquisas,

entrevistas e relatos empregados aos próprios Cirurgiões dentistas, que muitos

profissionais, por falta de preparo e desinformação, possuem dúvidas á respeito

da sua atuação na atenção primária. Enfrentando dificuldades em seu cotidiano,

prejudicando o seu desempenho e a capacidade de exercer o seu papel como

cirurgião dentista.  

É algo que vai além dos procedimentos clínicos em consultórios, trata-se

primordialmente de um trabalho relacionado a prevenção, ações sociais,

orientação, e melhoria na qualidade de vida das pessoas, levando sempre em

consideração o bem-estar do próximo, incluindo-se no cenário social.  



Os artigos utilizados para o estudo elaborado, abrangeu algumas

categorias, como: Atuação do cirurgião dentista frente a COVID 19, identificação

de maus tratos contra crianças e adolescentes na atenção primária, atuação dos

profissionais da ESF (Estratégia Saúde da Família) e da UBS ( Unidades Básicas

de Saúde) e a importância da formação do cirurgião dentista no tocante a

inclusão dos estudantes de odontologia nos estágios na atenção primária.  

O estudo possibilitou compreender que a atuação do cirurgião dentista na

atenção primária desempenha um papel fundamental junto a equipe

multidisciplinar, visando que o profissional deve habituar-se de seus deveres

promovendo saúde bucal, protegendo de agravas, prevenindo, tratando,

acompanhando e quando necessário, indicado e planejado pela equipe, realizar

trabalhos comunitários em escolas e associações, exercendo todas as

atribuições que sejam da sua área de atuação.  
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